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Segunda-feira, 1 de Outubro de 1934 . As 20 e 1/2 horas 

Concerto de despedída 
~;f;.~ 

SOUZA LIMA 
~-:.: ·.:.:~~~:.;·.-:..~~-=.:..:=·-=~-=~-=:;:.:~:.:~-::·;::~-:.:.·.:.;~:.:~'::~=·.-:..._,. _____________ =::::-=:::.::=::.=.:::.::=::::~;;;=;=;=:=·=;==;===-

PROGRAMMA 

SONATA "AO LUAR" 
adagío sostenuto 
allegretto 
presto agítato 

BEETHOVEN 

I Estudos Symphonícos Schumann 

Píéce ên forme de Habanera 
Doctor Gradus ad Parnassum 
Message à Ravel 

R ave I-Erícourt 
Debussy 

Moto Perpetuo 
J, Nín 
Weber-Ganz 

Scherzo em dó sustenido menor 
Nocturno 
Valsa brílhante 
La chasse 
Campanella 

l Chopin 

Líszt 
Líszt-Busoní 

~ 
Gcanoe piano de concerto "Erard" gentilmente cedido pelo ~ 

Prof. MARIO NEVES • • 
:LI • • 

S b ' • ~ J primeiros nc~ó.-des se apodéra_ da 
0 o regto li oce IISSiStllllCill. e do11111111 08 COI'aÇOtlS. 

da arte pura ~11r11 i .. K!I. PO.ll~Ue excell~n.te e 
qunsl pnvdt•gJ"da mem(ll'lll, ex· 
tnwrdimn in ~gilHl~de ll seutimen· 

A llll!lif;âO du piauista H. s( UZ:t to emocÍtiUIJI , tnplicll espleudOI' 
Lima foi uma revt~laçào e um que é o rict11nario dt~ luz para 
encanto. A sun lyra, cum '. a dt~ 1,s gTandes comagruções. O pia­
H11mer", celebn.u o vahmt~uto ni,ta f• i, incoutestavelmente, a 
dos argivos tnlllH!!:l dos gTaudes 11 , t 11 arfi-tica tnnis P.S f' iritunl e 
fazednres de em. ções daffic~is. Ia 111111111 a destes ultimo~ tempos uo 
Bach - Busoni, Bc~t~tlaoven, Dt~- P 11 rá. A as.-istencitt escolhida e 
bus~y . Chopin, Li;zt ressurgirnm uum~:~rosa npplaudiu-o com calor, 
.~UI'tl ll ludus reJa ~ll'tft mag·uificll dn para C >' lll ju,.tÍÇII. Ct•USIIg'l'l\1 - (.>. 
mterprete mngn1fi ,·o. Na vulta de A S~~MANA . p 1ra evtdencnt'-de 
viute nunos niuda não se ouviu snail ltflirmntivHs, lt~mbnu·ilt ao 
um emocionador igual po1· estus artista que levnsse a efft~ito uma 
plagas t~quatoriaos . Se1·enn, sim- •·ntra 11ndição. esclusivnmente para 
pies, o llr. Souza Lima, 1(\gO 80~ () p11VO p det• npreciar um nll 

seus artisttts mais t>mint~ntt~s . No 
proprin Theatro da Paz. A preços 
populares. 

SOBRE A INFINITA 

Mais uma vez o Si' . Souza Li­
ma demontrou que é>, incoLt·~­
tavdmente, um artista fóta <'o 
commum, excepciom.l. Foi ua 
noite de segunda-ieira passadn, 
no salão de concedo do sr. Ma­
l'io Neves, outl'a esperança ra­
di.:-~sa que irnpluma as azas para 
os remigios da notol'iedade. O 
concertista empolgou todas as 
attenções. Disse pela certeza da 
sua technica maleavel e expres­
siva, o gr·ande poder do seu me­
rito artistico. E' um encanto ou­
vir-sa a sua Iyra dedilhar . . Não 
S J póde exigir mais. Fica-se 
preso ás suas emoções, como 
Laocoonte dominado pela fatali­
dade do seu determinismo das 
serpes lendarias. Sem se usar de 
exaggero pode-se, sem temor de 
i.ncrepações sybillinas, classi!i­
cal-o entre os grandes pianistas 
mundiaes, como Rubstein, Miecio 
Harsowiski, Claudio Arrau, Guio­
mar Novaes; Moritz Rosenthal e 
esse transcendente Ignaz Pade­
rewiski que chegou a ser presi­
dente da Republica Polonesa. 

Belém viveu horas de espiri­
tualidade artística e deve-se isso 
a Psse eminente p~rdulario de 
emoções sensm·iaes. Tarnbern a 
cidade não lhe regateou applau­
sos c ovações,-éstos da nos~a 
admiracão pelo seu vaior incon­
testavEI. Porque ouvindo-o, cui­
damo~: , como diria o poeta: 

Ver a duvida humana debruçada 
Sobre a infinita angustia de si mesma. 

rl. 




